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RUA EDOARD EGIDIO DE SOUZA 

Lei n2 2006 de 04-03-1959, Artigo 22 

Formada pelas ruas 2, 17 e 18 do Jardim Santa Eudó- 

xia 
Início na avenida Ministro Costa Manso 

Término na rua Elias de Oliveira SaLóia 

Jardim Santa Eudóxia 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal José Ni 

colau Ludgero Maselli. 

EDGARD EGIDIO DE SOUZA 

Edgard Egidio de Souza nasceu em Campinas a 12-03-1876 

e faleceu em São Paulo a 22-05-1956, filho de Elias do Amaral Souza e 

Laura Queiroz Aranha e Souza. Foi casado com Irma de Aguiar Souza com 

quem teve duas filhas: Antonieta e Sofia Helena. Fez seus primeiros | 

estudos no Colégio "Culto à Ciência", revelando grande inteligência e j 

decidido pendor para a Matemática. Em 1891, após os exames de seleção, j 

matriculou-se na Universidade de Liège, na Bélgica, onde foi brilhan- 

te aluno obtendo notas altas em todo o curso. Em 1898, diplomou-se em 

Engenharia de Minas e no ano seguinte em Engenharia de Eletricidade. 

Quando estudante foi dedicado atleta e como ciclista, obteve, na Euro 

pa, várias taças e medalhas em competições que participou em nome da 
j 

Universidade. Aliás, sempre foi um grande esportista. No Brasil,foi a j 

mante do automobilismo, que praticou desde 1908, com a primeira tenta 

tiva de desce a serra para Santos de automóvel. Foi também um dos fim 

dadores e o primeiro presidente do São Paulo Futebol Clube.Formado en 

genheiro, voltando ao Brasil, ingressou na The São Paulo Tramway, Li- 

ght & Power, Limited, em 23-05-1900, como engenheiro eletricista. Sua 

biografia confunde-se com a vida dessa empresa e, por conseguinte,com 

' a historia do desenvolvimento industrial do nosso Estado, para cujo 

desenvolvimento, teve importante participação. Por sua dedicaçãoe com 

petência ascendeu aos postos mais elevados na administração da conceti 

sionária dos serviços de energia elétrica chegando à diretor da Light 

e presidente da Empresa de Melhoramentos de Porto Feliz S.A., Empresa_ 

de Eletricidade São Paulo e Rio^S.A., Empresa Hidrelétrica da Serra 

da Bocaina S.A., Empresa de Luz e Força de Jundiaí S.A., Companhia I- 

tuana de Força e Luz, Companhia de Força e Luz Norte de São Paulo,Com 

panhia de Força e Luz de Jacareí e Guararema, Companhia de Força e 

Luz de Guaratinguetá, Companhia Hidroelétrica Brasileira. Resignando ! 

o cargo de Vice-Presidente executivo da Light e da São Paulo Eletric, j 

em 31-10-1947 foi nomeado seu diretor e em 22-06-1948, foi nomeado di j 

retor da Brazilian Traction, sendo o primeiro e único brasileiro a o- j 

cupar esse posto. Fora da administração da Light, dedicou-se também j 

ao magistério superior, lecionando durante 36 anos. Foi lente de Físi ! 

ca Experimental e Física Industrial na Escola Politécnica de São Pau- j 

lo, sendo também professor catedrático efetivado da cadeira de Eletro j 
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técnica. Foi nomeado professor emérito da Escola Politécnica e "dou- 

tor honoris causa" da Universidade de São Paulo, em 1949. Também nesi 

ta data, a usina de Parnaiba, recebeu a denominação de "Usina Edgard 

de Souza". Em maio de 1958 foi nomeado "Cavalheiro da Ordem de Leopol 

do", condecoração do então príncipe regente da Bélgica. 

t 
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LEI N.o âiíOCl DE ^"liE A1AICÇO DE"iyàí) '— DA'J"OS" NOAÍES 
, DKi AHNALDO SIMÕES ÍTNXU E EDGARD - EGIDIO DE : 

•:V ' ' SOUZA A RUAS DA CIDADE. L 
r" GAMARA MUNICIPAL OECRÉTiA h EU PREPlsriO DG 
MÜNICIPIO DE CAMPINAS. I ROMULGO A SEGUINTE LEI: 

ArÜRü l.ó — Fica dor.oimtv.ifla ARNALDO SIMÕES PINTO, n 
Rua 1 do Jardim Santa Eutióxia íi cjuai. tendo inicio na rua 8 ter- 
mina na Rua 6. > 

AMifio. i.o — Fica dei.oniUiíicii, EDGARD EGIDIO DE SOUZA. 
i via puoücu .jii.; •iljr:ni.;t aí huaí 17 f 18 do- Jardim Santa 
Ettdôxta n dttítl tendo inicie na Rua 8. termina na Rua 6. 

' Arunc- a.o - Esta i-e: .-niiaví em v.fioi na data ut-sua publica-< 
çoo, revogadas ab disuosicói > cm contra no. 

Paço Municipal de Campinas ao.- -1 de março de 1959. 
. JOSÉ' NICOLAU LUl.lGERC MASELLl — Prefeito Municipal. : 
' -ENG-o JOSi-J BENEDITO DE MELLO — Secret de Obras c 

.-•■•rviços Públicos 
. Publicada no Departamento do Expediente da Prcleltura Muni- 

cipal. cm 4 de Marco de 1.959. f- 
ALVARO FERREIRA DA COSTA — Diretor f 
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AlAOU 'iLA-LTÀ" GUIAiAKAES (Dó Conuelíio de turismo « üiYyKuváoJ 

DIÁRIO DO POVO DOMINGO, 9 DE JUNHO DE .1957 

[ ' Há, í acreditamos, cêrca de um miliiar de 
campineiros ilustres que h cidade «Ifcsconliere. 
Aos poucos, á medida do lempo de que dispo- 
mos, evocalo-emos pedindç ás aulot idades ijue 
os homenageiem. 

Muitas ruat já pedimos. Moitas ainda prc-i 
tendemos pitíii. Que Deus nos dê saúde c 
temiK) pata i.i. 

t . Ainda, l eiUitemeJte, «lai.u» s especial des- 
i^Vque a Shnòis Pinto. 0 poeta jornalista, tra- 
gicamente di-sapai ccido por ocasiã.') da gripe 
de 1918.. - ' 

Foi;' vuis com i lerfria que reccliemos .'de 
ícDiuiei 'domiiro» um anw* ei •cartão, que ú 
isegun tnmser •.» unos. . ; i 
:" «... Prezado Aleor. , • ' 
! Profunda saudade .^usc-nie a teilunt do 
■seu trauailio de outeiu, puliiicadd no «.Diário 
•do Povo» sôbre a hiiliiante iérsonalidade do 
poeta querido, do campinuio Simões Pinto, 
meu vizinho du rua Ferreiei Penteado e bom 
amigo Parabéns peio Lcm que esta fazendo 
aos remanescentes daquela r.iai.iu ;:m boa e 
sii.q ies. > 

quadra'di nuua lartuia ue tudo, até de 
taientos como esse modesto Simões Pinto, es- 
•guio e . trisio'..i i. mas sfiberanamenie simpá- 
lieo...» 

Qua i.io liumc* esse lUMán, . i i:cl)i..iii<)S 
quasi que ao mesmo lempo uteneiusii lei.to- 
ncilia i.* Uoua S.tvid. -mvids .Magro , anoite 
uo poc'.i e jornalista, cedo desaparecido que. 
em nome da família c do seu orrtprio, irans- 
mitiu-nos o muito oo .gado nela teli/ leimirnn 
ça J 

Podeiu, pois os leitores do «-Diário' do 
Povo» constatarem que as "ruas por nos soli- 
citadas são de um modo ger-n rc.n --ecebidas 
isto porque, visando i «parar injustiças, lio- 
raenageiam, pessoas qm realineute fizeram jus 
a isso e permaneciam uo esquecimento. 

' Depois daquele irlign puni irado no ul is 
itado de São ^aulo». de 21 de maio de l3r>V 
eni o qual o -írTUMldrista critiiu -.luramenle c 
<sistema adi-tadr para deuommaçiii) de ruas 
'sentimo-nos à v.n\iaic oara solicitar esta e 
jmuitas outras bomeiiigens, isto ponjue. cre- 
mos firii.cm-!i.;e que o '.a.eiii*)» dcnlu. du >ne- 
dhor critério qiossivel. ^ 

- Paia hoje escolhemos o Engenheiro Ed- 
fgard.de Sousa (Edgard Egídio de Sousa), 
professor da'Escola Politécnica de São Pauto,, 
'e um dos artífices da grandeza do nosso Fs- 
tado. ■■ ■ . . - ' . .l. ■ 

Nasceu em Campinas- a 12 de março de 
,1876, c faleceu nu Capital dq Estado a 22 de 
•maio de .1956, portanto, há, aproximaJaiiieiite, 
iuin ano apenas. Foram seus paisf Elias do 
'Amaral Sousa e dona Laura Que;róz Aranha 
[e Sousa. 

Por ocasião do passamento du Engenheiro 
Edgard Egidio de Sousa, publicm o «Estadc 
de São Paulo» o seguinte: 

«... desapaitte um» das inats eminente: 
pusonalidadcs paulistas e im> dw grandes 
vultos da engenharia brasileira (j técnico, o 
.professor e 0 adniinistiãdor inlegiuvíun st 
harmoniosamcnti' na vida e mi. r.'ira profissin 
inal do ilustre extinto; de xiuido êle nop setores 
da sua atividade solida oura qut reveli. as Mias 

■qualidades e saracunsiicas ric inteligência e 
energia. \ - 1 

Diplomado éui engeniiaria' dv iltill.ú■ .■ ele- j 
trieidade peta 1'nivcisi la'ie di l.iege, oa bíl-j 
-gica, voltou «o t -asL tindó UigreSsaíio eni; 
maio de l^jü, na «São Pau.» JYáinvvay -ight; 
mnd^Powei Oo Ltda.», qua então jípciava as 
suas atividades. A parte lundimicniiiJ (a liio- 
giufiu do E.iayr.mro Eig-ird dê Sousa eqn- 
Fi.iue-se iimsiuo^cojh a historia' da «l.ight» e 

'poi vonseóuii' - tamlieiii ii» n ; to.'Ti» dc 
.ís^ioolviiiif.. . .'industriai M .ijsj Ku'.»" 
E* jae. des.it » sua fase inicial, todos os em 
ipreendimentos técnicos da companhia foran. 
mconuiunhai' o dirinidos pcio . . Edgaru : 

feia e dedicação aos mais elevados postos dc 
j administração da einprêsa. Desde a prepara- 
íção técnica de ura corpo de funcionários, ne 
xessidude inicial da Companhia, até a supervi- 
[são de todos, os trabalhos^ relativos á constiu 
*ção e funcionamento das usinas c reservatórior 
de Parnaiba é Santo Ainaio, eu iDll, IJio fo- 
'ram confiados. 

As.-junf-'" , afinal, em r ' -o "24 
ja superinténdêneia geral da São Paulo Light. 
iem período critico tanto pnru u'indústria da 
renergia elétrica em nòsso Estado, çomó para 
Ia norniatidiidc da situuç5o politica,-a ação de 
fEdgard de Sousa impos-se na direção da nu 
fpresa, Já^nas providencias adotadas paru nu 
morar os efeitos da longa estiagem de 1925. p. 
no estudo c previsão das grandes, obras Jn- 

fdràulicas do Cubatão. Em setembro de. 192S 
■ passou a exercer o cargo de vice-presidente■«•'. 
xecutivo de • São Paulo Ligbt o .du São 
Paulo Eletríc, continuando ^na , sutierin- 
tendência de ambas tis compuuhius, até 
outubro de 1947. sendo'em junho 'Je 1948 no- 
meado Diretor da Brazilian Traction, grupo 

- industrial, canadense que -controla -«s -compa-, 
nhius que produzem e distribuein a energia 
elétrica em varias regiões du país. 
'■ Não se limitaram, porem, as atividades dc 
dr. Edgard de Sousa à direção técnica e ad- 
ministradora dessas grandes Jaupanhias. Des- 
dç a nmcidude, dedicou-se ao ensino sujieri^i, 
pois já em .1900 lecionava Fisiea Expernuudal 
«'-Fisica Industrial ha Escola"Politécnv* de S 
Paulo de cuja cadeira Ue Eletrotécnica se u-r- 
hou professor eatediático efetivo em .911, àlé 
tü dt março dt 1936 quando foi apoa.Unudo 
Professor emérito da Politécnica e Doálot 
«Honoris Causa», da Universidade" de, Súu Pau- 
lo, ó Dr. Edgard de Sousa lambém iui conde- 
coiado em 1948, com u «Ordem ut Leopoldo; 
.il». 

Com o cargo' de vice piesut-nle Eteculi- 
VJ lá São Paulo Light e de Sáu Paulp Clcli icc • 
ucumuioii o dr. Edgard de Sousa ãfvice-pr. si 
dcnii» du São Paulo Gás Co. Lida . e da Cii> 
if Sadios Impiovements Co. l-t» v ,, Exercei 
também a presidência das 'icvuhPeô" conqia- 
nhias associadas da Light: Emprésa de Melho- 
ramentos 'de Pócio Eéliz S. .; Einpièsa ue E- 
Jetricidufe" São Paulo «• iti» S A.. Lioorcs:. 
*Hidroi;lé»ncii ria^.SerrlT l>. Itocuina S. A ; r/n 
prêsa Luz e Fôrçu de Juhdiai S. 
Ituana de Fôrça e Luz; Coinjianhiii de Foiça e 
Luz; Comjianhia dc' Fôrça e Luz Norte te S'.u 
Paulo; Ci» . Fôrçá e l.uz de Jacarei e Ouaiaie- , 
má; Cia. de ifôrçii c Luz de i..i<.r»tinsiietA ej 
Cia; Hidroelétrica 1 Brasileira.,.» . ; 
;*• ' Ai, está, ém l ápidas jialavras, « lusionu oe j 
mais um Campineiro, o primeiro e onico hr:;: .-1 
loiro que ocupou o posto dc Diretor da Brazi- i 
íliah Traction. • 
; ■ E quat o valor distb? 
• Eis a resposta ijuui trecho de altigo j.iibli- 
"cado pela tUázeta» á 24 de 'diaiu de .llãò; 

«...Trutando-se Ue empresa estrangeira, 
que sempre reservou a técnicos estrangeiios 

iseus principais postos, é com oigullio que nós 
PAULISTAS assistimos à asceuçâo desle BBA- 
SILEIRO DE CAMPINAS aos mais altos dt- 

'graus da Brazilian. Traction...s- 
; . ' Se São Paulo e o Brasil dele se orguitia- 
rai puique ('.umpinas, seu berço iria reiegá- 
10 uo èsquéi .iiiehto, sé foi zq-ii cm Campina» 

ioiide no f ulto à Ciência, êle recelieu a solida 
•base qiie lhe porporcionou !s.-e brilhante futu- 
,(0, que foi lodo ,o, qrgulho dt uma Nação, dn 
üjé Estado e de um berço oatalí 

l Daíiui o. nosso apelo <10 ilustre e diiruui» 
'co Prefeito de Cámpmas para que o tiomena- 
í geie., tazendo inaugurar uma placa denornina- 
'•la de rua com o seu nome. 
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Transcorreu ontem o_centenário do' 
nascimento do Professor Emérito, Enge- 
nheiro Edgard Egydio de Souza, que' 
duranfe longos anos foi Superintendente , 
Geral e Vice-Presidente Executivo da 
Light e, posteriormente, Diretor da 
BrazUián Traction, Light & Power Co.. 

. NagriHn em Campinas, a 12 de marco 
de 1876, o Dr. Edgard de Souza era 
engenheiro de minas e eletricidade pela . 
Universidade de Xiege, na Bélgica! 
Voltando ao Brasil, ingressou, em Maio • 
de 1900, na então «The São; Paulo 
Tramway, Light and Power ~ Co. Ltd.», 
que então iniciava as suas atividades ■ 
em São Paulo. A biografia de Edgard 
de Souza confunde-se com a história da 
Light em São Paulo e, por conseguinte, 
também com a história do desenvolvi- 
mento industrial do nosso Estado. È 
qüe, desde a sua fase inicial, todos òs 

deS 

empreendimentos técnicos da empresa 
acompanhados ou dirigidos por ele que 

*' assim ascendeu, por sua competência e 
dedicação, aos mais elevados postos da 

: administração da concessionária dos 
serviços de energia elétrica. Não se limi- 
taram, porém, as atividades de Edgard 
de Souza à direção.técnica e adiminis- 
trativa da Light. Desde a mocidade, ■ 
dedicou-se'ao ensino superior, pois já 
em 1900 lecionava Física Experimental 
e Física' Industrial na Escola Politécnica 
de São Paulo, de cuja cadeira de Eletro- 
técnica se tomou professor catedrático 
efetivo em 1911, até 10 de Março de 
1936, data em qüe foi aposentado. «Pro- 
fessor Emérito» da Politécnica e Doutor 
«Honoris Causa» da Universidade de São. 
Paulo, também foi: condecorado, em 
1948, pelo governo real da Bélgica, com 

p «Ordem da Coroa da Bélgica»,:: alto 
galardão, testemunhando os laçqs-da- • 
amizade ao país, que considerava còmd 
sua segunda pátria. Um dos frutos da 
gestão segura de Edgard de Souza à 
frente da Light,""em que o seu tempera- 
mento enérgico, a sua aguda: inteligên- 
cia, a suã imensa cultura, o seu eqúili- 
brio emocional, o seu espirito, reto e 
justo, tomaram-no um administrador 
fecundo, foi sem dúvida, o de ser admi- 
rado e respeitado não só pelos seus 
milhares de suLòrdinados, como ainda e 

' principalmente pelos consumidores: de 
, energia elétrica, o que vale dizer; pela 

própria população de São Paulo. Reser- 
vado, excessivamente modesto, de 
aparência austera, a sua marcante 
personalidade se impunha, como' bomen 
culto, justo e bom. 
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ENGENHEIRO Edgnrd EgkHo do 
Y^f Sousa, nascido em Campinas, i / \ Estado de São Paulo, aos 12 dias 
| f do mês de março do ano de 1878. 
'• 1 '/k Í * era filho do sr. Elias do Amaral «•■SA j£/\ Sousa e da. Laura Queiroz Ara- 

nha c Sousa. Casado com da. 
Irmã de Aguiar Sousa, leve duas 

'. filhas: Antonieta, que foi casada com o sr. Sa- 
; mucl de Toledo Pilho, e Sofia Helena, casada ; com o sr. Kuy de-Azevedo Sodrc." 

Pez os seus primeiros estudos em Campinas, 
no colégio '-Culto ás Ciências", revelando desde 
logo, grande inteligência e decidido pendor para 
aunntematica. 

Seguiu, no ano de 1891. para a Bélgica onde, 
após os exames de .seleção, se matriculou na 
Universidade de Liége. Foi aluno brilhante, ob- 
tendo notas altas em todo o curso. 

Diplomou-se em Engenharia de-Minas no 
ano de 1898 e em Engenharia de Eletricidade, cr.í, 
1899. Como estudante, dedicou-se aos sport.v 

• salientando-se como um grande corredor de bi«r 
. cicleta. Obteve varias taças e medalhas ern com- 

petições de que participou em nome da Uni-r 
versidade.- i 

Voltando ao Brasil, ingressou na The Sáò. 
Paulo Tramway, Lighl & Power, Limited, emV 

• 23 de maio de 1900, como engenheiro eletri- 
cista A Companhia estava cm sua fase inicial, 
e os serviços que o jovem engenheiro prestou 
foram relevantissimos. Não havia então técni- 
cos. nem 'operários especializados. Ensinou a 

i uns e outros; preparando um corpo de íuncio- 
- narios capazes de acompanhar o desenvolvi» 

!■ mento da Companhia, tão nccesario ao cres- 
cente progresso de São Paulo, 

. Pela sua dedicação e competência ascen- 
deu aos postos mais elevados na administração. 

J Assim, em 22 de abril de 1910 foi criado o cargo < 
dc superintendente da Força c para cie no- 

; meado o engenheiro Edgard de Souza. Em 1911, 
í tinha a supervisão sobre todos os assuntos ter-' 

nicos. tanto na operação como na construção, 
' durante a ausência do superintendente geral da 
' Companhia. Sob as suas ordens ficaram ainda 
; nesse ano de 1911 os interesses da Companhia 
! na usina e reservatório de Parnaiba. bem como 
' no de Santo Amaro 

Em 20 de maio de 1914 foi nomeado para o 
1 cargo de engenheiro eletricista da Sao Paulo 
' Electric Co. e encaregado de todas as conriru- 

ções elétricas, distribuições etc. Em l.o oe ja» 
í nciro de 1924 foi designado para o cargo do; 
- engenheiro eletricista chefe da "Rio dc Janeiro : Lignf e da "São Paulo Light". Em setembro 
i de 1924 assumiu a suneriníendcncia geral da 

"São Paulo Light" e 'São Paulo Electric". As- 
í sumiu o cargo de superintendente geral num 

dos períodos mais críticos para a industria de 
energia elétrica em São Paulo. Foi justámento 
na época compreendida entre 1924 — pouco 

'. antes da revolução chefiada pelo general Isi- 
f doro Dias Lopes — e a grande estiagem que 
- antecedeu as obras de Cubatão. que a sua ação 

se impôs na direção da empresa, fazendo com 
i que esta acompanhasse o progresso do parque 

Industrial de São Paulo. Vencidas aquelas duas 
grandes crises que abalaram o nosso Estado — 

' a revolução de 1924 e a longa estiagem de 1925 
| — o engenheiro Edgard de Sonsa conseguiu man- 

ter a empresa aparelhada não só para atender 
ao ritmo do ptogresao imiustrial da e.ip-tal co- 

- mo ainda, com as grandes obras: hidráulicos 
•; i-atâo construídas para formar uma grantio rc- 

torva dc potencial elétrico. Isso possibilitou o 
1 rápido progresso cios nossos dias. Km 13 do se- 
; tembro de 192'?. passou a exercer o cargo du 

vice-presidente da "São. Paulo Light"' e "São 
Paulo Electric", continuando tombem como .su- 
perintendente de ambas as Companhias Em 12 
de setembro de 1934 foi designado para o cargo 
de representante dn Brazilian Telefone Com- 
pany. no Brasil. Em 28 do íevevoiro de 1948 foi 1 ainda nomeado para o cargo rie vice-presidente 

; executivo da São Paulo Light c São Paulo Elec- 
: tric. The San Paulo Gás Co. Ltd. e diretor' c • 
, vice-presidente da The City of Santos Irnpro- 
t vements Co Ltd. • 

Desde que' as seguintes Companhias c Em- 
presas se tornaram associadas cia Light, o enge- 

"i nheiro Edgard de Souza exerceu -a presidência 
das mesmas, com .exceção da ultima, da qual 
foi diretor: 

! Empresa de Melhoramentos de Porto Feliz S. A. 
j " Eletricidade São Paulo e Rio S. A. 

*' Hidrelétrica on Serra da Boçai- 
í na S. A. • 

' • " Luz e Força de Jundiaí S. A... .<• 
■ Companhia Ituana Força e Luz 

" Força e Luz Norte de São Paulo 
• rorca c Luz de Jacaret o Guara- 

rema. 
" Luz- c Força' de Guaratinguetá 
" Hidro-Eletrica Brasileira. 

A 31 de outubro de 1917 resignou do cargo 
de vice-presidente executivo da 'Light" c '-'São 

' Paulo Electric". O presidente da Companhia- 
entretanto, nomeou-o diretor da "Light" e da 
"São Paulo Electric", cargo esse que continua 
exercendo. . 

A 28 de novembro dc 1947 foi eleito dire- 
tor da nova Companhia "COBAST" — Compa- 
nhia Brasileira Administradora dè Serviços Téc- 
nicos. Em 22 de junho de 1918 foi nomeado dl- 

! retor da Brazilian Traction (l.o c único brasi- 
j leiro a ocupar esse posto). • 

Não se limitaram.-porem, as atividades do 
«r. Edgard de Souza ao campo da admimstvaça» 
da Companhia dc Eletricidade. Dedicou-se ao 
magistério superior. Lecionou durante 36 anos. 
Com 24 anos dc idade, já era p: olessor ne Fi- 
sica Experimental o Física ludustiial, na Poh- 
técnica dc São Paulo. Ali criou escola. Formou 
varias gerações, a quem transmitiu os seus ensi- 
namentos. mormente cm Eltrotccnica, cadotyn 
que ocupou, desde a sua criação em 1911 ate. 
aposentar-se. em 1936. 

Em 7 de marco de 1900 foi nomeado prepa- 
rador de Fisica Experimental e Fisica Indus- 
trial. A 15 de março de 1901 foi designado lente 
substituto interino da 11 secção. A 9 de agosto 
do mesmo ano .tornou-se lente substituto interi- 
no da 11 sccção. sendo efetivado nesse cargo a 
S0 de setembro de 1903, A 11 de fevereivo oe 
1911 passou a ser lente substituto da IN socc-o 
e a 13 de março de 1911 lente catedratico cni 1 
cadeira do TII ano do Curso de Engenheiros Lle- 
Iricislas (Eletrotécnica 11 Parte) e da U cadeira 
do mesmo ano e curso (Medidas F.Udricast. 

Foi professor catedralico efetivado na ca- 
deira de Eletrotécnica. III parte, por decreto 
de 12 de janeiro do 1928 etn exercieio desde l.o 
desse mês. tendo tomado posse da cadeira em 
18. Finalmente fui aposentado por deereio rie H. 

i de marro de 1938 Foi uomende prnfossor cme- 
'! rito dn Escola Politécnica c '•doutor honons cnii- 

' sa" da Universidade dc São Paulo, em inaio r e 
í 1949 Também nesta data. a usina de 1 .nnaiun 

'• recebeu a denominação dc "Usina Lrtgaid «<»•• ! Souza". Em maio do IO.™ foi nomeado 
lheiro da Ordem rio Leopoldo", condreoraçao do 
entáo pi incipe regente dn-Bélgica. _ 

Faleceu em fcláo Paulo, aos 29 tio maio oo 
1950. 

(í2,Ttr:*.ido dí?- "Dois Groaios- Vultos ãs ."ZnvzçU liletpici 'cf.- 


